Universidade e pescadores 
juntos na preservação 
de espécies do Guaíba 


Desde a década de 60, o trabalho centenário de pescadores em rios, lagos, lagoas e lagunas do 


Rio Grande do Sul, do Brasil e do mundo, foi apontado como uma afronta à preservação das 


espécies. A ação foi declarada antipreservacionista e muita gente confundiu como predatória 


as práticas tradicionais de quem tinha na pesca a garantia da subsistência. A ONG Camp, fundada 


em 1983, iniciou o Projeto Grumatã com o objetivo de buscar o repovoamento da espécie de 


peixes grumatã em vários pontos do Lago Guaíba. 


A iniciativa, que na época 
teve o apoio institucional da 
Secretaria Especial da Pesca, 
defendia que o conhecimento 
tradicional dos próprios pescado- 
res das ilhas do Guaíba e das 
comunidades ribeirinhas auxili- 
asse na preservação das espécies. 
O argumento era o de que o pescador tradicional seria o 
agente ideal para a proteção. A coordenadora do Núcleo 
de Desenvolvimento Rural Sustentável e Mata Atlântica 
(Desma), Gabriela Coelho de Souza, ressalta que a preser- 
vação requer um investimento financeiro extremamente 
vultoso e que os ganhos são questionáveis. “Quando se 
envolve a comunidade e se trabalha o convencimento, 
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com menos custo, garante-se a 
conservação do ambiente natu- 
ral”, diz. A ideia central do Gru- 
matã era substituir a patrulha 
ambiental permanente - e cara - 
pelo convencimento e uso tradici- 
onal do pescador da relação com o 
lago. Isso ofereceria à espécie, 
com o passar dos anos, voltar a ter uma convivência 
sustentável com os pescadores, a sociedade e o próprio 
lago. 

O Desma - núcleo multidisciplinar vinculado ao Pro- 
grama de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural e ao 
Programa de Pós-Graduação em Botânica da Ufrgs - 
iniciou a aproximação com o Grumatã em 2007. O projeto 
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desenvolvia o trabalho com os pescadores das Colônias 
Z4 e Z5, de Itapuã à Ilha da Pintada, em Porto Alegre. O 
grupo da Ufrgs tinha como objetivo levar o conhecimen- 
to científico da Academia para os pescadores, e de 
receber em troca o método que a vida ensina e que se 
prova eficiente pela simples manutenção da existência. 

A primeira ação conjunta foi para a criação do Atra- 
cadouro do Lami. Associação de pescadores, técnicos da 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente (Sema) e pesqui- 
sadores da Ufrgs realizaram um plano de manejo partici- 
pativo. As discussões de marcos regulatórios para o uso 
e acesso à Reserva do Lami envolveu o que pode ser 
chamado de gestão compartilhada entre procedimentos 
acadêmicos, que definiu tecnicamente o assunto, e a 
tradição social, que demonstrava a necessidade do 
espaço natural sem que ter que destruí-lo. “Aquele 
trabalho foi, de fato, o nosso primeiro passo juntos”, 
destaca Gabriela. A partir da parceria, a aluna Marcela 
Baptista desenvolveu o trabalho de conclusão do curso 
em Ciências Biológicas da Ufrgs com o título "Etnobotá- 
nica de uma Comunidade de Pescadores Artesanais e 
suas Percepções sobre a Reserva Biológica do Lami”, de 
2008, e que teve Gabriela como co-orientadora. 

O diálogo compartilhado, aliando diferentes interes- 
ses (científico, preservacionista, social e cultural), foi a 
experiência necessária para o fomento do Fórum do 
Delta do Jacuí e início da Laguna dos Patos. O fórum, 
que iniciou no final do ano passado, coloca diferentes 
atores - instituições, comunidade acadêmica, associa- 
ção de pescadores e interessados - em um mesmo palco 


de debates. “Em um ano, chegou-se à conclusão de que é 
necessário criar uma reserva extrativista na confluência 
da Laguna dos Patos com o Lago Guaíba (na altura de 
Itapuã)”, revela a pesquisadora. Gabriela qualifica o 
fórum como o grande produto do Grumatã, já que o 
resultado do repovoamento com a espécie de peixes não 
foi bem sucedido. O Grumatã tinha pouco valor comerci- 
al, mas de acordo com a professora serviu como um 
projeto-piloto para futuras iniciativas. “O núcleo quer 
promover o diálogo entre diferentes atores para, dali, 
saírem respostas”, explica. (1 
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